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Começa na manhã de hoje, 
no Fórum Clóvis Beviláqua, o 
quinto julgamento dos policiais 
militares acusados de parti-
cipação na Chacina da Gran-
de Messejana (ou Chacina do 
Curió), que, em 12 de novembro 
de 2015, em Fortaleza, deixou 11 
mortos e 7 sobreviventes. Irão 
a julgamento Marcílio Costa de 
Andrade e Luciano Breno Frei-
tas Martiniano.

Um terceiro PM, Eliézio Fer-
reira Maia Júnior, também iria 
a julgamento hoje, mas um in-
cidente de insanidade mental 
reconheceu a incapacidade do 
réu em defender-se, o que levou 
à suspensão do processo em re-
lação a ele. Com o fim do quinto 
julgamento, restará apenas Elié-
zio a ser julgado pelo crime.

Marcílio é apontado pelo 
Ministério Público Estadual 
(MPCE) como o pivô da chaci-
na. Ele também é acusado do 
homicídio que vitimou Fran-
cisco de Assis Moura de Olivei-
ra Filho, o “Neném”, de 17 anos, 
em 25 de outubro de 2015. Após 
essa morte, Marcílio passou a 
ser ameaçado por traficantes 
do Curió, o que fez com que ele e 
sua família deixassem o bairro.

Dessa forma, conforme de-
núncia do MPCE, “situações 
que o envolveram (Marcílio) em 
assuntos pessoais, o levaram a 
induzir, segundo, aliás, cons-
tam de registros obtidos judi-
cialmente pela quebra de sigilo 
de dados, via ‘whatsapp’, seus 
companheiros de farda como se 
fosse de caráter institucional, 
chegando-se, em consequên-
cia, ao ápice com a perpetra-
ção do delito de que foi vítima 
o policial (Valterberg Chaves) 
Serpa (morto em latrocínio no 
dia 11 de novembro), e, a partir 
daí, é certo, se desenvolveram 
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Chacina do Curió: quinto 
julgamento começa hoje com mais 
dois PMs réus
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O Parque Rio Branco, no 
bairro Joaquim Távora, em 
Fortaleza, recebeu ontem mis-
sa promovida pelo Movimento 
Igreja em Saída. A celebração 
foi dedicada ao tema da relação 
da Igreja com a saúde mental.

Com dezenas de fiéis re-
unidos, a cerimônia refletiu 
sobre a importância de inte-
grar fé, comunidade e cuida-
dos psicológicos. 

Padre Ermanno Allegri, do 
Movimento Igreja em Saída, 
explicou que a iniciativa das 
missas ao ar livre nasceu há 
cinco anos para tornar as ce-
lebrações mais próximas do 
cotidiano dos fiéis.

Durante a celebração, foi en-
fatizado que muitas pessoas em 

sofrimento psicológico acabam 
isoladas e até mesmo sentem-
se excluídas das suas comuni-
dades religiosas.

A homilia também contou 
com reflexões do padre Rino 
Bonvini, missionário italiano e 
médico psiquiatra há três dé-
cadas radicado no Ceará. Ele 
destacou que a saúde mental 
se tornou um dos grandes de-
safios contemporâneos, com 
índices crescentes de depres-
são, ansiedade, dependência 
química e suicídio.

“É necessário potencializar 
todos os recursos que o SUS de-
veria garantir por meio da rede 
de saúde mental, com os Caps, 
as residências terapêuticas e, 
sobretudo, as Práticas Inte-
grativas e Complementares em 
Saúde (Pics)”.

Ele ressaltou que fatores so-
ciais - como pobreza, violência e 
miséria - contribuem para agra-
var os transtornos psíquicos.

Camila Saraiva, 34, mo-
radora do Joaquim Távora, 

ressaltou a alegria de acompa-
nhar a celebração ao ar livre. 
Ela foi na companhia do mari-
do, Nuno Cruz, 34, e da filha Ce-
cília, de 7 meses.

“A saúde mental é uma base 
da nossa vida, dela depen-
de tudo. Então receber essa 
mensagem — eu sou católica 
— dentro da minha religião, 
e neste espaço, me deixa mais 
tranquila e consciente”.

Morador do Passaré, Leo-
nardo Accioly, 44, participou 
da celebração convidado pelo 
pai, que mora próximo ao 
Parque. Para ele, a celebração 
trouxe uma reflexão impor-
tante sobre acolhimento.

“A intenção da igreja é 
cada vez mais a gente aco-
lher. Além disso, foi fala-
do sobre a importância de 
cuidarmos de nós mesmos: 
trabalhar, mas também ter 
momentos de descanso. Es-
tar mais próximo da família, 
refletir, descansar, tudo isso 
faz diferença”.
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Na sombra das árvores, missa 
discute a saúde mental de fiéis
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as missas 
no Parque 
rio branco 
acontecem no 
terceiro 
domingo 
de cada 
mês. “Nos 
inspiramos 
no papa 
Francisco, 
que insistia 
que a Igreja 
não pode ficar 
presa dentro 
do templo”, 
explicou 
o padre 
ermanno 
allegri. 
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os fatos delituosos que culmi-
naram na denominada ‘Chacina 
da Messejana’”.

A investigação ainda apurou 
que, em 30 de outubro, o pai 
de Neném, Francisco de As-
sis Moura de Oliveira, 37 anos, 
também foi assassinado. Por 
esse crime, ninguém foi acu-
sado, mas as provas coletadas 
indicam que ele também foi 
morto por PMs — saíram do 
mesmo cano de arma de fogo 
uma cápsula encontrada na 
cena do crime que vitimou As-
sis e um outro projétil localiza-
do após a chacina.

Já em relação a Luciano Bre-
no, foi indicado que o carro da 
mãe dele circulou na região e 
no horário que a chacina ocor-
reu. Em depoimento em fase 
de inquérito, o PM afirmou que 
apenas se dirigiu ao Frotinha 
da Messejana, onde se reuniam 
policiais para prestar solidarie-
dade à morte do soldado Serpa.

Marcílio e Luciano Breno 
estavam na mesma ação penal 

JuLgados
a série de 
julgamentos 
começou 
em junho de 
2023, com 
quatro réus. 
em agosto 
e setembro 
daquele ano, 
oito réus 
em cada. 
em agosto 
de 2025, 
mais sete 
réus foram 
julgados.

i

FÁbIo lIma

ceLebração 
discutiu 
sofrimento 
psicológico 
dos fiéis

dos quatro PMs condenados a 
275 anos e 11 meses de prisão 
— o primeiro julgamento da 
chacina. Além desses quatro 
sentenciados, outros 23 PMs 
já foram julgados — 20 foram 
totalmente absolvidos, um foi 
absolvido com uma das acu-
sações desclassificada para ser 
julgada pela Justiça Militar, e 
dois condenados (a penas de 13 
anos e 5 meses e 210 anos e 9 
meses de prisão). Ainda have-
rá o julgamento de outros três 
PMs por crimes militares.

Foram mortos na chacina: 
Antônio Alisson Inácio Cardo-
so, 16 anos; Jardel Lima dos 
Santos, 17; Pedro Alcântara 
Barrozo do Nascimento Filho, 
18; Alef Souza Cavalcante, 17; 
Renayson Girão da Silva, 17; 
Patrício João Pinho Leite, 16; 
Francisco Elenildo Pereira 
Chagas, 40; Jandson Alexan-
dre de Sousa, 19; Marcelo da 
Silva Mendes, 17; Valmir Fer-
reira da Conceição, 37; e José 
Gilvan Pinto Barbosa, 41.

Irão a julgamento 

Marcílio Costa de 

Andrade e Luciano 

Breno Freitas 

Martiniano. 

Eles estavam 

na mesma ação 

penal dos quatro 

PMs condenados 

a 275 anos e 11 

meses de prisão 

— o primeiro 

julgamento da 

chacina”
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